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A tetraciclina (TC) é um antibiótico bem conhecido e de uso extensivo na terapia de infecções 

humanas e animais. Algumas drogas são sensíveis à luz ou à temperatura, o que pode levar à degradação, 

diminuindo a qualidade e a estabilidade do produto final (1). O objetivo deste trabalho foi investigar a 

estabilidade da tetraciclina incorporada em diferentes argilas naturais tais como montmorilonita e 

paligorskita. Experimentos de adsorção foram realizados em 50 mL de solução aquosa de TC (2 g L-1) 

usando 100 mg de cada amostra de argila sob agitação por 1 h em pH controlado. Os testes de estabilidade 

de luz foram realizados por exposição das amostras à luz UV por 200 h. A análise termogravimétrica foi 

realizada no padrão DST-TGA SDT Q600, registrada na faixa de 20-1000 °C, vazão de 100 mL min-1 e taxa 

de 2 ° C min-1 sob condições de atmosfera de argônio. As curvas TG / DTG mostraram que a quantidade de 

tetraciclina incorporada das estruturas de argila antes e após a irradiação. A partir dos resultados da 

decomposição térmica, observa-se alta incorporação de tetraciclina na estrutura das argilas estudadas e 

indicou um aumento na estabilidade térmica do fármaco após a intercalação (2-3). A baixa fotodegradação 

do fármaco após os ensaios de luz UV é sugerida pela pequena variação de massa e resíduos calculada na 

análise térmica, especialmente para argila em camadas.  
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